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Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:

 a) Este Caderno, com 50 (cinquenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme  distribuição abaixo, e as pro-
postas de temas para a Redação:

  Português Raciocínio Lógico Conhecimentos Gerais Conhecimentos Específi cos Redação

  01 a 10 11 a 15 16 a 25 26 a 50 Temas

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.
 c) Um Caderno de Prova de Redação.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:

 a) Utilizar, durante a realização das provas, telefone celular, bip, walkman, receptor/transmissor, gravador, agenda telefônica, note-
book,  alculadora, palmtop, relógio digital com receptor ou qualquer outro meio de comunicação.

 b) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 3 horas de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.
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Duração: 4 horas
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LÍNGUA PORTUGUESA

EXCLUSÃO SOCIAL E VIOLÊNCIA

O acentuado crescimento da violência no Brasil, todos sabe-
mos, tem como causa uma série de determinantes institucionais 
e fatores sociais, seja porque o Estado vem sendo omisso na sua 
tarefa de prevenir e reprimir o crime e na missão de oferecer po-
líticas sociais voltadas para o bem-estar de todos, seja porque a 
própria sociedade não vem contribuindo para a sua diminuição e 
reprovação. Os crimes cometidos mais cotidianamente em todos 
os recantos do País, nos pequenos e grandes centros urbanos e 
na zona rural, violam o patrimônio alheio (68%), signifi cando dizer, 
por isso, que o desemprego caminha lado a lado com o roubo, o 
furto, a apropriação indébita, o estelionato e a extorsão mediante 
sequestro. São pessoas que ingressam na criminalidade, quantas 
vezes, pela falta de oportunidade de emprego, em geral homens 
e mulheres responsáveis pela criação de fi lhos que vieram ao 
mundo sem qualquer controle de natalidade, outra função estatal 
reconhecidamente desprezada. Sem perspectivas de sustentar 
a família com os ganhos de um trabalho honesto e gratifi cante - 
numa sociedade em que todos podem adquirir uma arma de fogo 
livremente - fi ca muito mais fácil cometer ilícitos penais. A ausência 
de políticas sociais (emprego, moradia, saúde, educação, princi-
palmente), com certeza, tem corroborado concretamente com o 
aumento da criminalidade.

Cumpre assinalar, por outro lado, que esse mesmo Estado    
há muito vem fracassando na sua árdua missão de evitar e de 
combater o crime, posto que sejam reconhecidamente inoperantes 
as políticas de segurança pública e o aparelhamento de repressão 
ao delito. Se, de um lado, constatamos uma polícia ostensiva e 
judiciária completamente desmotivada, despreparada e inefi caz, a 
quem compete investigar e evitar o crime, por outra via vivenciamos 
um Ministério Público, autor da ação penal e guardião dos direitos 
difusos, absolutamente relegado a segundo plano, no momento em 
que quase sempre lhe é negado o seu fortalecimento institucional, 
por ocasião da fi xação da sua dotação orçamentária. Estamos num 
País em que o Judiciário, responsável número um pela distribuição 
de justiça e verdadeiro sustentáculo da democracia, só é Poder no 
momento de ser cobrado, o que acontece insistentemente. Pouco 
se fala em seu soerguimento ou na sua modernização. Uma polícia 
que não previne e não investiga a contento o crime, um Ministério 
Público e um Judiciário reconhecidamente sucateados e inertes 
frente a uma criminalidade crescente e cada vez mais organizada, 
necessariamente também dão causa à evolução do crime.

A própria sociedade - responsável solidária pela segurança pú-
blica (art. 144, CF/88) - quase nada tem feito em benefício de uma 
paz social duradoura, no momento em que, chamada a participar 
da prova indiciária ou processual, costumeiramente se esquiva em 
denunciar os verdadeiros culpados e a depor nos inquéritos policiais 
e em processos criminais instaurados com a função de apurar a 
responsabilidade criminal dos eventuais culpados.

Ouvi de um juiz de Direito, recentemente, a seguinte expres-
são: muitas pessoas estão preferindo ser presas, pois só assim 
terão acesso à comida e moradia. É forçoso reconhecer que razão 
assiste ao magistrado. Embora a liberdade seja um dos mais im-
portantes de todos os direitos e garantias individuais assegurados 
aos brasileiros pela Constituição, infelizmente, muitos famintos e 
excluídos socialmente preferem ser custodiados pelo Estado a 
viver em liberdade, em troca de comida e de moradia. A injustiça 
social, portanto, tem contribuído para o atual quadro de violência e 
de desumanidade, ao tempo em que tem transformado a liberdade 
de ir e vir numa utopia para os excluídos da sociedade.

Adaptado de Adeíldo Nunes. In: www.paranaonline.com.br/direitoejustiça 

01. É comum, em textos argumentativos, que o autor busque o 
envolvimento do leitor com os fatos e opiniões apresentados.
O melhor exemplo dessa tentativa de envolvimento do leitor está 
no emprego da seguinte expressão no texto:
A) “todos sabemos” (l. 1/2)
B) “signifi cando dizer” (l. 9)
C) “por isso” (l. 10)
D) “com certeza” (l. 21)
E) “É forçoso”  (l. 51)

02. No título, emprega-se a conjunção aditiva “e” para ligar “ex-
clusão” à “violência”.
A leitura global do texto, entretanto, revela que não se trata de 
uma adição. A relação que o autor estabelece entre exclusão e 
violência, na verdade, é de:
A) causalidade
B) proporcionalidade
C) temporalidade
D) adversidade
E) fi nalidade

03. Um exemplo do texto em que a palavra é formada pela adição 
de sufi xo e prefi xo é:
A) cotidianamente
B) oportunidade
C) responsáveis
D) infelizmente
E) sucateados

04. “Os crimes cometidos mais cotidianamente em todos os 
recantos do País, nos pequenos e grandes centros urbanos e na 
zona rural, violam o patrimônio alheio (68%)” .
No contexto do primeiro parágrafo, a inclusão do dado numérico 
entre parênteses serve para demonstrar que os crimes são:
A) disseminados e frequentes
B) numerosos e incontroláveis
C) banais e irrelevantes
D) constantes e assustadores
E) leves e quantifi cáveis

05.  Em geral, os advérbios terminados em – mente expressam 
ideia de modo.
O exemplo do texto em que o advérbio grifado não expressa modo é:
A) “adquirir uma arma de fogo livremente”
B) “reconhecidamente sucateados e inertes”
C) “o que acontece insistentemente”
D) “costumeiramente se esquiva em denunciar”
E) “Ouvi de um juiz de Direito, recentemente”

06. O último parágrafo pode ser considerado, de fato, como uma 
conclusão da argumentação desenvolvida, principalmente porque:
A) registra, como argumento de autoridade, a opinião de um juiz
B) retoma, em forma de síntese, eixos desenvolvidos no texto
C) insere, como contra-argumentação, novas opiniões sobre o tema
D) contradiz, com um exemplo concreto, o senso comum da sociedade
E) enumera, de modo breve, soluções possíveis para o problema

07. “Embora a liberdade seja um dos mais importantes de todos 
os direitos e garantias individuais assegurados aos brasileiros pela 
Constituição”...  (l. 52/54)
No contexto citado acima, o conectivo sublinhado estabelece uma 
relação de:
A) causa
B) consequência
C) concessão
D) conformidade
E) explicação
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08. A palavra ou expressão grifada encontra-se corretamente 
substituída por um pronome pessoal na seguinte alternativa:
A) “violam o patrimônio alheio” – violam-o
B) “sustentar a família”  - sustentar-lhe
C) “denunciar os verdadeiros culpados” – denunciá-los
D) “Ouvi de um juiz de Direito” – ouvi-o
E) “tem transformado a liberdade” – tem transformado-lhe

09. “É forçoso reconhecer que razão assiste ao magistrado.”
A frase acima exemplifi ca um uso mais formal da língua, escolhido 
pelo autor deste texto, que foi originalmente publicado em uma 
seção voltada para questões de Direito e Justiça de um jornal.
No contexto da frase, o signifi cado do verbo “assistir” é:
A) comparecer
B) acompanhar
C) faltar
D) caber
E) permanecer

10. O vocábulo que é um pronome relativo quando substitui 
palavra já enunciada.
O exemplo do texto no qual o vocábulo que se classifi ca como 
pronome relativo está em:
A) “signifi cando dizer, por isso, que o desemprego caminha lado 

a lado com o roubo”
B) “na sua árdua missão de evitar e de combater o crime, posto que 

sejam reconhecidamente inoperantes as políticas de segurança 
pública”

C) “responsáveis pela criação de fi lhos que vieram ao mundo sem 
qualquer controle de natalidade”

D) “Cumpre assinalar, por outro lado, que esse mesmo Estado”
E) “É forçoso reconhecer que razão assiste ao magistrado”

RACIOCÍNIO LÓGICO

11. Observe atentamente o retângulo abaixo, no interior do qual 
se encontra um polígono ABCD:

 

A área hachurada vale:
A) 55
B) 65
C) 90
D) 120
E) 150

12. Considere um dado não viciado, com 6 faces numeradas de 1 
a 6. A probabilidade de sair um número maior do que 4 ao se lançar 
esse dado é:
A) 1/6
B) 1/3
C) 1/2
D) 4/5
E) 1
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13. Observe a fi gura abaixo, onde o símbolo “//” indica segmentos 
paralelos.

A altura h vale:
A) 4,0
B) 4,5
C) 5,0
D) 5,5
E) 6,0

14. Uma quantidade X é dada pela expressão:

Desse modo, X é igual a:
A) 25,2527456
B) 26,3939392
C) 27,0000000
D) 36,0000000
E) 36,3020293

15. Para que o sistema de equações  
admita infi nitas soluções para x e y, m e n devem valer, respecti-
vamente:
A) 1 e 0
B) -3 e -5
C) -5 e 0
D) -5 e -3
E) -5 e 1

CONHECIMENTOS GERAIS

16. Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, deve-se 
proteger também a gestante e mãe. Nesse sentido, consoante as 
regras estatutárias, é correto afi rmar que:
A) deve ser fornecido apoio psicológico à gestante, cessando após 

o nascimento da criança.
B) a assistência psicológica deve cessar no período de estado 

puerperal da mãe.
C) o apoio do Estado deve perdurar para a mãe mesmo que ela 

tenha manifestado interesse na entrega da criança para adoção.
D) no período pós-natal, a mãe deve ser encaminhada para órgão 

de saúde fora do âmbito do sistema único.
E) caso a mãe esteja submetida a regime privativo de liberdade, 

a criança não terá direito ao aleitamento materno

17. No concernente às obrigações dos hospitais a respeito da 
criança e do adolescente, normatizadas pelo ECA, não se inclui:
A) manter registro das atividades desenvolvidas, através de pron-

tuários individuais, pelo prazo de dezoito anos.
B) proceder a exames visando ao diagnóstico e terapêutica de 

anormalidades no metabolismo do recém-nascido, bem como 
prestar orientação aos pais

C) manter quartos especiais para abrigar a mãe, o recém-nascido 
e seus familiares em visita

D) fornecer declaração de nascimento onde constem necessa-
riamente as intercorrências do parto e do desenvolvimento do 
neonato

E) manter alojamento conjunto, possibilitando ao neonato a per-
manência junto à mãe
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18. Em casos de maus-tratos a crianças ou adolescentes, conso-
ante as regras do Estatuto da Criança e do Adolescente, deve-se 
comunicar o fato ao:
A) Conselho de Pais
B) Prefeito Municipal
C) Governador do Estado
D) Conselho Tutelar
E) Presidente da República.

19. Como projeção do direito à liberdade, a criança e o adoles-
cente não têm direito a: 
A) opinião e expressão
B) crença e culto religioso
C) brincadeiras, prática de esportes e diversões
D) participação da vida familiar e comunitária, sem discriminação
E) inscrição em partido político

20. O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade 
física, psíquica e moral da criança e do adolescente e não abrange 
a preservação de:
A) imagem
B) identidade
C) autonomia
D) valores
E) vida noturna

21. Dentre as formas de proteção à criança, está a relacionada 
à criança, em programas de acolhimento. Nesse caso, impõe-se 
a sua reavaliação a cada período de:
A) doze meses
B) cinco meses
C) seis meses
D) três meses
E) nove meses

22. Nos termos estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente, é correto afi rmar que:
A) o pátrio poder é conferido primacialmente ao pai, em detrimento 

da mãe
B) o poder familiar é exercido de forma conjunta entre pai e mãe
C) as divergências entre pai e mãe em relação à educação dos 

fi lhos devem ser dirimidas por árbitro
D) a carência de meios de subsistência é motivo sufi ciente para a 

perda da guarda dos fi lhos
E) os pais podem delegar ao Estado o sustento, a guarda e a 

educação dos fi lhos, abstendo-se de contribuir para o seu 
desenvolvimento

23. Consoante as regras do Estatuto da Criança e do Adolescente, 
o reconhecimento de fi lhos havidos fora do casamento não pode 
ser realizado por: 
A) testamento
B) termo de nascimento
C) escritura pública
D) documento público
E) documento particular

24. É correto afi rmar, consoante as regras do Estatuto da Criança 
e do Adolescente, que a colocação em família substituta pode ser 
realizada por:
A) remoção
B) compartilhamento
C) guarda
D) acolhimento
E) internação 

25. Consoante o Estatuto da Criança e do Adolescente, quanto 
à colocação, em família substituta, de criança proveniente de co-
munidade remanescente de quilombo, é correto afi rmar que deve 
ser preferentemente:
A) observada a ordem cronológica das famílias aptas à adoção
B) colocada entre membros da comunidade quilombola
C)  adotada por famílias estrangeiras em ordem cronológica
D) colocada em famílias de etnia diversa para propiciar o multicul-

turalismo
E) colocada em famílias que habitem municípios mais distantes 

para possibilitar melhor acomodação

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26. O androgênio secretado pelos ovários em maior quantidade 
durante o menacme denomina-se:
A) testosterona
B) sulfato de dehidroepiandrosterona
C) androstenediona
D) noretisterona
E) 17 hidroxiprogesterona

27. Paciente de 10 anos, virgo e assintomática, foi conduzida pela 
mãe para avaliação ginecológica de rotina. Realizou-se colpocito-
logia, que demonstrou a presença de cocos e bacilos no conteúdo 
vaginal. A conduta médica mais indicada é:
A) prescrição de cefalosporina por via oral
B) expectante
C) antibioticoterapia por via vaginal
D) associação de antibióticos de amplo espectro 
E) metronidazol

28. No tratamento da menorragia, o uso de drogas antifi brinolíticas 
é contraindicado na seguinte situação:
A) insufi ciência renal crônica
B) hipertensão arterial
C) obesidade
D) diabetes
E) coagulopatias

29. Constitui droga que pode causar hiperprolactinemia:
A) estrogênio
B) ácido acetilsalicílico
C) dipirona
D) progestágeno
E) diclofenaco

30. Paciente de 17 anos, com história de amenorreia, apresenta carióti-
po 45,X. Ao exame, devem ser encontradas as seguintes manifestações:
A) grande envergadura e estatura alta
B) genitália ambígua e elevação de testosterona
C) vagina curta e gonadotrofi nas normais
D) hipertelorismo ocular e pescoço alado
E) agenesia de útero, terço superior de vagina e trompas

31. Em relação ao desenvolvimento do organismo da mulher, é 
correto afi rmar que:
A) a gonarca ocorre antes da adrenarca
B) a adolescência inicia-se com a conclusão da puberdade
C) aspectos étnicos são importantes no desenvolvimento da es-

tatura e dos fenômenos pubertários
D) a tireoide não exerce infl uência no desenvolvimento da mulher 

durante a puberdade e na fase pré-pubertária
E) adolescentes obesas tem a sexualidade desenvolvida mais 

precocemente
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32. Dentre as alternativas abaixo, a que pode estar associada à 
puberdade precoce incompleta é:
A) elevação de gonadotrofi nas 
B) síndrome caracterizada por tumor de cordões sexuais, polipose 

gastrintestinal e pigmentação da pele/mucosas
C) secreção gonadotrófi ca pulsátil
D) telarca isolada
E) relação LH/FSH maior que 2,5

33. Mulher de 37 anos, GII PII, apresenta diagnóstico de adeno-
carcinoma in situ do colo uterino. A melhor conduta para o caso é:
A) histerectomia
B) conização do colo uterino
C) ressecção com alça diatérmica
D) expectante
E) radioterapia seguida de quimioterapia

34. O tratamento do leiomiossarcoma uterino deve ser preferen-
cialmente realizado com:
A) quimioterapia
B) radioterapia
C) associação de quimioterapia, radioterapia e hormonioterapia
D) cirurgia
E) progestágenos

35. É correto afi rmar que o carcinoma de células claras do 
ovário é:
A) derivado do epitélio celômico embrionário e frequentemente 

associado à endometriose
B) de bom prognóstico em relação aos outros tipos
C) comum e se origina dos remanescentes da involução dos canais 

de Wolff
D) formado por células da granulosa, da teca ou Sertoli-Leydig
E) diagnosticado mais precocemente em relação aos outros

36. Mulher de 40 anos, com história de sangramento uterino 
anormal, submeteu-se a curetagem uterina. A conclusão da análise 
histopatológica do material retirado foi de hiperplasia endometrial 
sem atipias. O tratamento deve ser:
A) histerectomia total com salpingooforectomia bilateral 
B) expectante
C) Wertheim-Meigs
D) hormonioterapia
E) radioterapia

37. No carcinoma de colo uterino estádio IIb, a indicação tera-
pêutica inicial deve ser:
A) Wertheim-Meigs
B) exenteração pélvica
C) radioterapia
D) histerectomia total com salpingooforectomia bilateral
E) quimioterapia

38. O climatério é o período da vida da mulher em que ocorre a 
falência funcional ovariana. Esta etapa é marcada pela ocorrência 
de sintomas característicos consequentes ao hipoestrogenismo. 
O diagnóstico da menopausa é confi rmado clinicamente após um 
período de amenorreia igual ou superior a:
A) 6 meses
B) 12 meses
C) 18 meses 
D) 24 meses
E) 30 meses

39. Russo e Russo têm sido os maiores estudiosos da arquitetura 
glandular mamária como fator de suscetibilidade para o câncer de 
mama. Demonstraram que a diferenciação lobular inicia-se de 1 a 
2 anos após a menarca, quando os brotos terminais se diferenciam 
em lóbulos, os quais podem ser classifi cados em tipos I, II e III. 
Através da análise de tecido obtido com peças de mamoplastia 
redutora, esses autores notaram nesse trabalho clássico que:
A) as mamas de nulíparas têm lóbulos mais diferenciados tipo III
B) as que tiveram gestação de termo exibem padrão distinto com 

predomínio de lóbulo I
C) as mamas de mulheres multíparas na pré-menopausa, que 

desenvolvem câncer de mama, apresentam predomínio de 
lóbulos tipo II 

D) o câncer de mama origina-se nas estruturas terminais indi-
ferenciadas, brotos terminais e lóbulos tipo I, com atividade 
proliferativa máxima logo depois da adolescência

E) nas estruturas terminais indiferenciadas, as células alvo para 
o desenvolvimento do câncer, são menos sensíveis a fatores 
genotóxicos e mutações

40. Uma paciente de 33 anos, mãe de 2 fi lhos nascidos de parto 
normal, portadora de enxaqueca com aura, procura o ambulatório de 
ginecologia para aconselhamento sobre os métodos anticoncepcio-
nais. Apresenta exame clínico normal e não tem antecedentes fami-
liares de qualquer doença. O método mais inócuo e ao mesmo tempo 
efi caz para essa paciente e que se inclui na categoria 1  dos critérios 
de elegibilidade traduzidos pela FEBRASGO e publicados em 2010  é:
A) preservativo feminino
B) anel vaginal
C) DIU de cobre
D) pílula combinada oral
E) preservativo masculino

41 Paciente, 25 anos, nuligesta, é encaminhada ao ambulatório 
de patologia cervical, com laudo citológico do colo uterino de lesão 
escamosa intraepitelial de alto grau. O exame  colposcópico  revelou 
uma lesão aceto-branca iodo negativa  em lábio anterior do colo 
uterino, penetrando parcialmente o canal cervical. A biópsia con-
fi rmou o diagnóstico citológico. A seguir, a melhor conduta médica  
a ser adotada é realizar:
A) cirurgia de Wertheim-Meigs
B) histerectomia total abdominal 
C) conização do colo uterino
D) histerectomia  vaginal
E) controle colposcópico

42. A glândula mamária apresenta o início do seu desenvolvi-
mento em torno da 7ª semana  de vida intrauterina, sob a forma 
de um espessamento chamado de crista mamária, que é originada 
embriologicamente do:
A) endoderma
B) ectoderma
C) mesoderma
D) neuroectoderma
E) neuroendoderma

43. Uma paciente de 22 anos, sem uso de método contraceptivo, 
é vítima de estupro com ejaculação intravaginal 10 dias após ter 
menstruado. Dentro do protocolo de violência sexual contra a mu-
lher, a droga  com menos efeitos colaterais gastrintestinais e mais 
utilizada para anticoncepção de emergência dentro das primeiras 
72 horas após o acidente é o:
A) levonorgestrel
B) linestrenol
C) mestranol 
D) etinilestradiol
E) desogestrel
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44. Paciente com 32 anos, em uso regular de contraceptivo oral 
combinado, após 30 dias de coito desprovido de método de barrei-
ra, procurou atendimento ginecológico, apresentando lesão vulvar 
com as seguintes características: úlcera única, de fundo limpo, 
bordas endurecidas e indolor. Uma vez concluído o diagnóstico, o 
antibiótico de primeira escolha para tratar tal lesão é:

A) doxicilina
B) penicilina G benzatina
C) azitromicina
D) penicilina G cristalina
E) ciprofl oxacina

45. A puberdade é a fase da vida da mulher em que ocorre o 
desenvolvimento das características sexuais secundárias. Uma 
delas é o aparecimento de pelos pubianos que podem ser classifi -
cados, segundo Tanner, em estágios.O estágio P3 signifi ca pelos:

A) terminais grossos, pigmentados, retilíneos ou ligeiramente 
curvilíneos, ao longo dos grandes lábios

B) mais grossos, pigmentados e curvilíneos nos grandes lábios e 
fusão do monte de Vênus

C) qualitativamente adultos, mas a área coberta concentra-se na 
linha média

D) qualitativamente adultos e distribuídos por toda a vulva, em 
conformação triangular invertida, podendo se estender para a 
face medial da coxa

E) terminais grossos, curvilíneos em toda a região vulvar em con-
formação losangular

46. A puberdade precoce, segundo Hans Halbe, é o desenvolvi-
mento das características sexuais secundárias antes dos 8 anos 
de idade, como o desenvolvimento das mamas e o aparecimento 
de pelos pubianos e axilares. Das alternativas abaixo, a que pode 
ser causa de puberdade precoce é:

A) hiperprolactinemia
B) craniofaringioma
C) insufi ciência adrenal
D) esclerose tuberosa
E) anorexia nervosa

47. O controle das infecções de transmissão sexual que se ma-
nifestam como endocervicite  permanece problemático, visto que 
a maioria das mulheres com essas infecções é assintomática ou 
oligossintomática inicialmente. O corrimento vaginal pode ser a 
única manifestação clínica, antes de se instalar o quadro clássico 
de doença infl amatória pélvica aguda. Os agentes mais frequen-
temente encontrados são:

A) Trichomonas vaginalis e Calymmatobacterium granulomatis
B) Enterobacteriaceae e Haemophilus ducreyi
C) Gardnerella vaginalis e Corynebacterium sp
D) Neisseria gonorrhoeae e Chlamydia trachomatis
E) Ureaplasma urealyticum e Peptostreptococcus

48.  A PORTARIA INTERMINISTERIAL Nº 1426, DE 14 DE JULHO 

DE 2004, do Ministério da Saúde no Brasil, no seu artigo 1º, aprova 

as diretrizes para a implantação e implementação da atenção à 

saúde dos adolescentes em confl ito com a lei, com medida socio-

educativa a ser cumprida, em regime de internação e internação 

provisória, em unidades masculinas e femininas. Para o alcance 

dessa fi nalidade, são estabelecidas algumas prioridades, dentre 

as quais não se inclui a seguinte alternativa:

A) a implantação de ações de prevenção e cuidados específi cos, 

com prioridade para o desenvolvimento integral da adoles-

cência, em particular, a saúde mental; a atenção aos agravos 

psicossociais; a atenção aos agravos associados ao uso de 

álcool e outras drogas, sob a perspectiva da redução de danos; 

a saúde sexual e saúde reprodutiva; a atenção às DST/HIV/Aids 

às hepatites; a atenção aos adolescentes com defi ciências 

B) a garantia de acesso dos adolescentes ao que se refere o caput 

desse artigo, em todos os níveis de atenção à saúde, por meio 

de referência e contrarreferência, que deverão estar incluídas 

na Programação Pactuada Integrada (PPI) estadual, mediante 

negociação nas Comissões Intergestores Bipartites (CIB)

C) a implementação de medidas de proteção específi ca, como 

a distribuição de preservativos e a vacinação contra hepatite, 

infl uenza, tétano, rubéola e todas as outras doenças, mesmo 

que não estejam padronizadas pela Secretaria de Vigilância 

em Saúde 

D) a educação permanente, tanto das equipes de saúde e dos pro-

fi ssionais das unidades de internação e internação provisória, 

quanto dos profi ssionais que atuam nas unidades de saúde de 

referência voltadas às especifi cidades de saúde dessa popula-

ção

E) a reforma e a aquisição de equipamentos para as unidades de 

internação e internação provisória, visando ao estabelecimento 

de unidade de saúde que atenda às necessidades da Atenção 

Básica, assim como a adequação do espaço físico de todas as 

unidades, garantindo condições de salubridade e área de lazer

49. O tocoginecologista, de maneira prática, além do cuidado com 

os vários aspectos do atendimento à mulher vítima de violência 

sexual,deve fazer a profi laxia da gravidez e das doenças sexual-

mente transmissíveis. As infecções mais importantes a serem evi-

tadas, além da SIDA (síndrome da imunodefi ciência adquirida), são: 

A) donovanose, papilomavírus humano, gonococcia e herpes  

B) sífi lis, hepatites, gonococcia e clamídia 

C) tricomoníase, hepatites, cancro mole e herpes

D) tricomoníase, hepatite, clamídia e donovanose 

E) papilomavírus humano, gonococcia, sífi lis e hepatites
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50. Adolescentes e jovens, por serem considerados pessoas 
saudáveis, não têm a necessidade de atenção à saúde, a não ser 
nas questões de saúde reprodutiva. Hoje, no entanto, as condições 
de saúde desse grupo populacional tornaram-se um diferencial 
que evidencia a sua vulnerabilidade frente às diferentes formas 
de violência e à crescente incidência de mortalidade, evidencia-
das especialmente pelas causas externas. O Ministério da Saúde, 
no Brasil, em publicação no manual “Diretrizes Nacionais para a 
Atenção Integral à Saúde de Adolescentes e Jovens na Promoção, 
Proteção e Recuperação da Saúde”, estudando essas condições, 
encontrou o cenário a seguir:

A) As mulheres, em todas as faixas etárias, são as principais ví-
timas de violência doméstica, sexual e outras violências, com 
6.636 casos (74%). As mulheres jovens e adultas de 20 a 59 
anos sofreram maior violência, tendo registrado 79,9% das 
agressões. Em segundo lugar estão as adolescentes de 10 a 
19 anos de idade, correspondendo a 77, 9% dos atendimentos

B) Uma pesquisa de violência intrafamiliar e sexual mostra que, dos 
2.370 registros na faixa etária de 10 a 19 anos, o abandono e 
negligências  representaram 56% dos atendimentos, seguidos 
das agressões psicológicas (50%), físicas (48%) e violência 
sexual (13%) 

C) A exploração sexual de crianças e adolescentes é uma prática 
disseminada no Brasil, embora a situação seja mais grave em 
algumas regiões e cidades do país. A exploração sexual está 
presente em 937 municípios. Destes, 31,8% situam-se na Re-
gião Sudeste; 25,7%, no Norte; 17,3%, no Nordeste; 13,6%, 
no Centro-oeste; e 11,6%, no Sul

D) Sobre os casos de violência sexual registrados, segundo sexo e 
faixa etária, ressaltam-se as faixas etárias masculinas de P10 a 
14 anos (70% dos casos registrados) e a de 0 a 9 anos (23%). 
Já no sexo feminino, as crianças de 0 a 9 anos são as que mais 
sofreram violência sexual (38%), seguidas das adolescentes na 
faixa de 10 a 14 anos (24%) e  nas de 15 a 19 anos de idade (18%)

E) No sexo feminino, em todas as idades, o tipo de violência sexual 
que teve a taxa mais alta (56%) foi o  atentado violento ao pudor, 
seguido do estupro (29%). Enquanto que no sexo masculino, em 
todas as idades, o assédio teve 67% e o atentado ao pudor, 17%

PROVA DE REDAÇÃO

Escolha um dos temas apresentados a seguir para fazer sua reda-
ção, utilizando o espaço disponível para o rascunho neste Caderno 
de Questões e transcreva o seu texto para o local indicado no 
Caderno de Prova de Redação. 

TEMA 1
Leia atentamente o texto abaixo, que servirá apenas como ponto 
de partida para sua refl exão. Em seguida, desenvolva o seu texto 
conforme as instruções.

Reeducar. Recuperar. Reinserir. Sob esse trinômio foi lançado 
dia 31, em Florianópolis (SC), o Projeto Horizontes Velas, que se 
estenderá por seis meses. Voltado para adolescentes em liberdade 
assistida de Santa Catarina, os participantes terão aulas de mari-
nharia e prática esportiva do iatismo com o pentacampeão brasileiro 
da classe Laser, Bruno Fontes, entre outros atletas, e noções de 
cidadania e emancipação. 

Mesmo que não estejam cumprindo medida socioeducativa 
em regime de internação, os adolescentes que estão em confl ito 
com a lei enfrentam difi culdades e preconceitos. Para os jovens 
catarinenses nesta situação, o Projeto Horizontes Velas, executado 
pela Associação Horizontes, é uma oportunidade de formação e 
posterior trabalho na área náutica.

 Durante os seis meses de curso, os 15 adolescentes do primeiro 
grupo – com idades entre 14 e 17 anos – terão aulas às segundas, 
quartas e sextas-feiras, a partir do próximo dia 4, num total de 10 
horas e meia semanais.

 “O projeto Horizontes Velas é sustentado pelo tripé educação-
esporte-trabalho e busca instruir, aumentar a autoestima dos jovens 
e facilitar o ingresso deles no mercado de trabalho, seja na condi-
ção de aprendizes ou de empregados, conforme o caso. No caso 
específi co dos adolescentes em confl ito com a lei, nosso principal 
objetivo é prepará-los para trabalhar no crescente mercado náutico 
de Florianópolis e região e afastá-los, cada vez mais, das causas 
que os levaram à medida socioeducativa”, explica Marcos Molinari, 
vice-presidente da Associação Horizontes.

O texto é uma notícia sobre um projeto de integração de jovens 
à sociedade por meio do esporte e da educação para o trabalho.
Escreva um texto argumentativo/dissertativo, de 30 (trinta) a 
40 (quarenta) linhas, no qual apresente sua opinião e/ou suas 
propostas acerca do seguinte tema:

EDUCAÇÃO, TRABALHO, ESPORTE E CONSTRUÇÃO
DA CIDADANIA DO JOVEM INFRATOR.

 Lembre-se:
• Empregue a modalidade culta da língua; 
• não copie partes do texto que serviu de base para esta proposta 

de redação; escreva um texto de sua própria autoria; 
• dê um título ao seu texto.
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TEMA 2
Leia atentamente o texto abaixo, que servirá apenas como ponto 
de partida para sua refl exão. Em seguida, desenvolva o seu texto 
conforme as instruções.

A exclusão social e a delinquência juvenil têm ocupado amplo 
espaço na mídia e nas discussões acadêmicas. Na ideia de ex-
clusão inserem-se várias formas de segregação e discriminação, 
levando a um conjunto de vulnerabilidades difíceis de superar. [...] 
Os jovens e suas famílias sofrem as consequências emocionais e 
fi nanceiras decorrentes da separação dos pais: ausência da fi gu-
ra paterna priva-os do modelo adequado para identidade social; 
ausência da mãe, por causa de trabalho ou pelo abandono do 
lar, impossibilita a supervisão apropriada da educação e cuidado 
dos fi lhos. As vulnerabilidades da família revelam, também, uma 
complicada história de agravos à saúde e de violências sofridas.

A exclusão pode acontecer sob várias formas. Uma delas e, 
talvez a mais grave, pois pode gerar outros tipos de exclusão, é a 
econômica. Quando o país, por questões políticas, administrativas, 
ou como resultado de um processo mundial, não gera emprego 
para seus cidadãos, deixa de lado, geralmente, os menos prepa-
rados, os que já se encontram em uma zona menos privilegiada. 
O desemprego estrutural, por sua vez, aliena uma parcela da po-
pulação que anteriormente se encontrava inserida na sociedade, 
com papéis defi nidos.

Algumas outras formas de exclusão são a cultural, a territorial 
e a étnica. A segregação cultural priva o indivíduo de obter uma 
escolaridade que é o instrumento para maiores chances de um 
emprego com melhor remuneração, assim como, de ter acesso 
a informações que o habilitem a exercer sua cidadania de forma 
plena. A exclusão territorial afasta o cidadão do convívio com o 
restante da sociedade, do emprego, da escola e, até, da terra 
produtiva. A segregação étnica provoca comportamento de revolta 
entre os indivíduos, classifi cando-os como seres inferiores e dife-
rentes, impedindo que usufruam plenamente dos bens de consumo, 
da escola, de serviços de saúde, alijando-os do convívio sadio e 
produtivo na comunidade.

(Adaptado de Maria Cristina Feijó e Simone Gonçalves de Assis. IIO contexto de 
exclusão social e de vulnerabilidades de jovens infratores e de suas famílias”. 

In: Estudos de psicologia. vol.9 no.1. Natal, jan/abril 2004.)

O texto é parte de uma notícia que mostra uma das muitas experi-
ências de integração social de jovens em situação social de risco, 
associando esse aspecto à questão da violência urbana.
Escreva um texto argumentativo/dissertativo em prosa, de 
30 (trinta) a 40 (quarenta) linhas, no qual apresente sua opinião 
e/ou suas propostas acerca do seguinte tema:

A EXCLUSÃO SOCIAL E O JOVEM INFRATOR NO

BRASIL DE HOJE.
Lembre-se:
• Empregue a modalidade culta da língua; 
• não copie partes do texto que serviu de base para esta proposta 

de redação; escreva um texto de sua própria autoria; 
• dê um título ao seu texto.

GRADE DE AVALIAÇÃO DOS TEMAS 1 E 2
                 CONTEÚDO/CRITÉRIO PONTUAÇÃO

A  – Tema e desenvolvimento da argumentação 0 a 5
B – Texto dissertativo 0 a 5
C – Coesão textual, clareza, estruturação sintática 0 a 5
D – Norma culta da língua 0 a 5
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